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Assi'gnàtüra em Ovar semestre 500 rs.

Cam ostampílba. . . . . .-.' '. . .".'... 600 '

Parado reino necrosce o porte 'do cor-

reios: r.. - n

Mnuneismrae obras litteraxips em

roca' dc“doiiánexemplnres.

. ' !l Pagamento adiantado

l

'Redacçãoo administra ão

v _y ;run dÍArvrluclls. _n.' ll

    

., A .dissolucau

;Comodo "dissemos. :foi dissol-

vida a 'camara' dos deputados e a

parte e'lectivii'ilá'dos “pares.

qungoL-.m duvidava de qu'o o"

antagonismo _entre as camaras a

o governo se havia de levantar !e

pi'opoSÍlo de 'qtliilqner 'medido :e

ein-qualquer" votação airlda' a mais

insignilicahte : não_ ralià'portauto

a pcnaraddi'ara crise'. ' _ _'

'Pode'muito bem' a oppnsi'çz'io"

ach'a'r incongrueutef irrisorio _e'

futil e pretexto de que Ó governo

lançou mão para se_ deiXar levar

0 Cheque: pode discutir a legalià"

dade ou a “legalidade do acto,'

mas' nãopodc contestar Ad'ue' a'. ¡io-j

Siçãñ'dd"_g0'tfél*l'lo Ólh'1f#l_7à das 'r',:i-

mafrds atirei-sas_ marcosgamapsi-a _'

desgra_ nda. ' '_ i _'

'T'ortiandoiipor base a divisão'

dos poderes do es_ladn,_os pn'l'e-

mistas prendem-'sc discutindo 'a

auctoridade das camaras dissolvi-

das. para avaliar slactos do ml_-

nisterio; praticado' durante oia-

terregnofparlamentar, quando a;

ess'as camaras'foram'usurpadas

suas attijibuicõese ab'sbrvida's pe a

dictadurà'flpi'eu'dem-se discutindo

o valor das“palavmsdo (lisdurso

da cerca, 'quando' o rei, dirigindo-

se :às camaras, 'dissiira 'que espje--_

l'aVã,'dÍSCÚIÍ'~'S'Gm 'com' _o costuma”

do zelo os (lifticultosos problemas

propostos'fdurante ,a sessão que

se ¡adia-in' qr; - _ f _

Jogando Ícoi'ri'tr'es poderes do*

estado '-Ín' legj'slatiifo, executivo e

moderad'oré'iirnciíra m; qtiritifJ c'o'-

m0 tiraniftbi'iutisce, "'djli'iii'cinies.”

' ré” ' “jaio'r'ahcitii-iaiadéftihhtnn '

as *ça mfá'lfas dissolvida; 'dofyqo'elas"

queivãb'sereleitas? Não trazem_

ellãs'd 'sde'ío ,seo principio' a' mai¡-

ca :qú estilistas 'ta', âcñrhb'

poi“onâ'"."àeirohiíõ ea* ânimo?
reg'àae'iàupr; calmo ressista 'que

  

    

 

   

    

 

' ~ ~ 'DIRECTOR-;FRANCISCO mAGATEIR'O

_ 'q legisla é' o governo: elle apresen-

_- "ta asI leis para'docilinente serem'

A _votadas pelo so-disom poder le-

gislativo: quem 'dá o bill de inde-

umidade *e çouñanca-ao governo; = '

é o proprio governo e não as ca-

maras 'que nada mais' repreSenr

iaui de que uma continuação d'a-

quclle. -' r '

Pois não é verdade que se o

actual' 'governo se apresentasse

perante as camaras, taes como até

'agora 'so achavam Constituidas;

'pedindo-lhes o bill, estas lh'o ha-

'viam' de dar sub pena do serem

ilissolvidas. sem que o governo

'fosse prejudicado pelo voto con-

traria?“

Abdicando do;seu poder. a'd-›

' quiram contudo tim'outro não me-

"iniS'iinportante e vantajiño-'J-o' po#

  

força. Ministerins e ministerios

«teem successivamentc caliido do

poder, hão por lhe faltar'imaioria

de votos nas duas casas doparla

mento, mas porque lhes temr falta-

'do'o opinião publica. ' "* '

1' A opinião publica. díit'iciilima

de avaliar agora que o ¡ndilTerem

tismo politico vac cavandn de mais

em mais fundo. e apesar de tudo

a força que apparece ainda não

corrupta. E' talvez a imprensa o

unico themometro, muitas vezes

falli'vel, para aiavaliar.

FosSe ou não frivolo o pretex-

to, a dissolução seria fatal. E como

mais tarde ou mais cedo teria de '

apparecer. bom foi que viesse ja,

emquanto o paiz se sente abalado

?pelas Ultimas' prepotencias das

'aiwtorida'd'es administrativas nas

'trassom jappoiogtão solido, em um

  

Publicações

Publicações no corpo do jornal 60 r¡

8. linha.

Annuncioa e communicados a 50 rn. I.

linha.

Repetiçõas.. . . 20 ra. n. linha

Annuneios premanento õ › n

Folha. avulso.. : . 40 ra

snr. desembargador Francisco de

Castro Mattoso Corto-Real, irmão

do sur. ministrado reino. O snr.

Fran'cisw Mattoso que nos por

ahi não vemos ao par da gentalha,

espancando. dando gritos subver-

sivos da ordem publica e contudo

o maior criminoso, o que incita e

prepara os miseraveis que se riam

em que elle os livrará da cadeia.

Por um resto de vergonha não ap-

parece em Ovar, mas approxima-

se tanto 'quanto pode; faz d'Avei-

ro o seu quartel general aondeo-

administrador do concelho, oCu-

nha e emma vão receber as or-

dens. '

' Nunca esses desgraçados se

atreveriam a tanto se não encon-

espancamentos. para o homicidm

Us attentados do dia 7 fora ,

obra d'um plano, traçado peli.

sur. Mattoso, approvado pelo cano

tro limonada reunido ha tempo,

e executado pela auctoridade o

seus sequazes,como foram: Lopes-

Polonia, Zezere, Farrapoiro, Man.

tzueira, Romão, Abilio, Marinhãoe

Mineira, Villa Junior e outros.

Vamos aos factos:

Pela manhã cedo, ainda não

tinha rompido o dia e já na admi-

nistração do concelho havia bas-

tante burborinho. Alguns mago-

tcs dc pescadores bebiam aguar-~

dente que se lhes tinha mandado

dar para se... aquecerem. Um

carro de bordões tinham vindo

para debaixo da arcada dos Paçbs

   
der execotivo. fA'sLsim como o gm!

*verno legista, assim os deputados-

'e pares do'rei'ni')'de'spiiclaami'" ' u =

 

'ieléicçõc'siconcelhias e nas'dos qua.

xal-o' pa'cíiiCarpara- novamente o

re'nta maiores contribuintes. Dei-i

Caracter que transige facilmente

_çom o* Crime para tirar uma des-

forra. 'U snr. 'Mattoso pouco se

importa de se nivellar com Farra-

do concelho e dispostos ahi ao

aotlongo-'da paredesA-administra- t

ção achava-se ja atulhada d'armas

de_ fogo_

  

 

i n . .

"npda,'e"por nadadeveriamos to-' -v

;Os empenhos *dos inlliicntes

do ci'i'culrrobi'i'gam-'no a' contínuos - '

passeiospela'sfsecreta rias, rogando

pediude, impondo-so aos minis»

tros que' seveem obrigados a Ia-

vrar os decretos. '

Por isso' ascamardsdissolvidas

'não teriam' mais au'ctoridade do

que-'as'n'o'vas para exigir 'respon-

sabiliilades "aor 'ministerio pelos - '

seus* actos' diciatoriaes; porqtm

tanto umas como as outras não

teem auctoridade alguma. F

'0 poder moderador. velho .es-.

'panta'llio noseio das constituições

uioderms. ultimo ret'ugio do.po-

der abSolÍuto em contacto como as

;aspirações dcm'o'cratiras,- conjun-

'clio de funrçãcs exercidas por'irm

iddividu'o "sem responsabiliiladía

alentiriia à sua missa-also missao

'tiresse a¡ deSempen'hnr na -lucwr

ldos partidos', na liquidação de res_

“p .insabiiidades tios actos.. d'um

¡inistros O I poder moderador. e

mar :as palavras'do discurso da:

"cbroaique se' lerem-,m áiidiscussão

   

  

 

as creb'úz' não tee'm'ie las o'tne'sin'ti"

espirit de obediencia cega: ao -'

derie'xj'náutico?'Ásjcaqraras :auâêr ;

legistati \Ô'Pifieàdç'ñãfhtiliióqfiiir eu _ _ .

ra Íabililcaramul; s“siias fiihbé'ões ti os°actos do gorernol'Não é das

proprlàis'l'esperartiêijis'ticas;z Queira”“ _'_cçimaras que o gnverno tira a sua

i Í HF_

;df s actos do governo peia'cama-~

dissolvida, 5 '-a-;i

i Nadavimpnrta queoma ou ou-

   

Ílra Camara* e'ntreten'ha'a discuw

seria' um crime. Agora a :victoria

será mais facil para'o' governo e

jeitar as'imíposirñes'da auctorida-

de: por ue' ainda esta receoso.

: 'A gissolução foi portanto le-

gitima e; . . . . . politica.

.v .

 

5 qriarentamaiorescon-

. toibuintes;~ 'Espanca-

?Í l mentos @Ítentatives de

.' homicídio¡ '

l À . l

' i Hoje mais detidamenie vamos

”apresentados factos do dia 7 do

' corrente iiioz' praticados para-ím-

pedir'a'eleição dos quarenta maio'-

'-res cdntribuintcs. ' '

i“ ' E'I 'preciso dizermos desuleijá

que" o“mhndante', o desgraçado

"'tautar deste 'accontocimcnto o

   

'cruz iam dizendo aos filhos:-

”nteus filhos. i'llcamataramrno; e
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.4 will?? -;. ,.i.

n .encarando
-'›' ' "HJ. ' ›

"'.-' f." 'WH' .

' Todos sb'lemb'ratn 'ainda do

pobre _João_ Carvoeira. 'Er'a' 'um

bom mercadtel, vivia pobremente.

mas trabalhayab_mpirejava _para

ganhar' o 'pão nosso“de ^ ca'da dia.

N'uma bella manhã appareceu

corn'orcoração varadorpommarc

punhaladan .f, í-; r ç. ,.

- Ju nri'i» Cova › (ItaFradPÊíira-

ridadc christã levantam-lhe uma

cruz; e de noutc. QUülltl(|_Jig$hl¡§§BS-

cadores passavam' or alii, (lcsqo- _

hriam-se cÂresaram um Podre-

Nossn pela alma do infeliz essas¡

Sínodo. ' 1_

A justica fecham com urna

grande solua o segredo d'aqnel-i¡

lamorto. ' _,4

Entretanto' 'os .,mullieres do

povo quando apontavam para a

 

   

i4".

segredaram-lhes aos ouvidos um

ujomo que então fazia tremera vtl-

_'la inteira.

l N'um_ piphciro proximo esta'-

v' .escríliló a gizium'a palavrafqnb.

'r m as succeSsiras nortadas, nom

as aguas daáéñõíajínhaífijaodido

até então apagar: Berlengas!

7 J-Pal'eCB que a almadoassaSsit

nÍado a rahricara all¡ e poríissw o

tempo a respeitava.

.-_ (1

Os allosjpioheiros'ila command¡

esqueleticos, esauips. preñlavam-r

_se como gigantes 'promptos para

o combate; e os seus grandes ra'-'~' '

“mos nogrOs,entrelaçavem'sm ter-.

nonilo mais -br'us'co o

areia moreiiiçaf y _ '

Por ui'na fenda' mjal'aherta di-

visava-se la ao'tohige o 'rubroclaf

¡1*ãodoinc'en'dío'. -'

  

  1;)Era'fnoute e noute sumiu-iai!?

atalho de“

 

Pau 'de marmeleiro ao hombre,

duas chaves enñadas n'uma 'Suja

üeiraiqUe'vinha- presa :io-pau: Cli-

padua esquerda. ' ' i

'minha pensando'na sua ultima

venda'defsárdiiiha; quando o feriu

um” 'raio ;de luz' que se escuava

ppr'entre as“ramarias._” i í_

y qurestici0$ú com todos os ho-

abalarem-se.__ Que“”seria? -'-'in-

tdri'ogava-se 'a si mesmo; e log'o

,encolhia'os hombres como que

"não se' importandmf mas aquell'

la ideaivoltava-lhe :lime'nte e por

eSpaçoscontemplava os raios de

luz esfuziante.

Chegou á Cova do-Frade. Re-

pentinamente appareceram -lhe

uns v'ult'os'. ' ' ' '

0 João era curioso. Pergun-

tou: quem s'ão voces ?"sílencio

absoluto-ola; eu 'quero saber'

A quém são, vàinOsa' ltssb! Os vultos i

sarau-dir ”do seu habitual sobem,-

o povo Expor-se-ha meros a re- '

i' *i ' _ , A_ maiores contribuintes.prometten-

Roubo' da elelçao 'dos

peiros e Mangueiras contanto que

rença em Ovar. não importa á

custa de quantos sacrillcios; de

quantas baixezas. Vence-se e será

o bastante, a tiro ou a cacete é o

mesmo. .

Bominando pela'palarra e pe-

las promessas os limonadas d'este

concelho, 'o snr. Mattoso roja-se.

decote de Seu irmão, o ministro,

para tolerar os actos vandalicos

das auctoridades. Por! isso mesmo¡

o snr. José Luciano de Castro il- '

ludiu o ' di'stincto cavalheiro que

lhe pediu providencias para impe-

dir o espancamento dos quarenta

Rompeu o dia e principiou a

algazarra, os vivas e morras,o

estnirar dos foguetes de dynami-

te. Os caceteiros diziam a todos

os que encontravamquewn'esse dia

Seriam eSpancados os quarenta

maiores contribuintes que vies-

sem votar contra as auctoridades.

E'; de notar que nenhum dos

quarenta que pertenciam ao parti-

do 1do governo tinha vindo, nem

tão pouco appareceram durante

todo o dia'. '

_ Proximo às Shoras appareceu

na 'Praça o dr. João d'Oliveira

Mansarrão. Os caceteiros acercao

ram-se immediatamente do carro

qitizeram obrigal-'o a retirar mas

'cqmo o dr. Mansarrão presistisse

apontaramlhe 'uma clavina IO pci.

to em'quanto outros armadosde

bordões o intimavam- a nãox: appa-r

re'cer sob pena de ser morto. Com-

mbndando este grupo; vinham:

Lopes,Biscaia, e. um pouco atraz,

'-Polonia. 0 administrador do con-

celho. estando proximo. esfregou .

   

     

 

do dal-as sob sua palavra d'honra

e çdepois doiXando as vitimas a

diSpo-sição do rancor do seu irmão.

'Malloso. ' I

' Era' forçoso'venc'ef uma'elei-

ção p'a'ra a qual o snr Franciscoi

de Castro não *conseguira 'reunir

a ;minoria sequer tliis quarenta

maiores contribuintes; era preci-

so' amordacar u'm'a'ihoa porção de

 

Joao Carvoeiro *caaii'nhziva'so-

eleitores para que 'a-com'missão

recensoadora ücasse composta dos

Seus adeptos. Mandou' primeiro

empregar o dinheiro. depois as

ameaças e cdmo ainda assim era

'na'lmçnte para o cacete, para os

M

nenti'e-olharein-se como' que con_

.soltando-se.
› z _

  

impossivel salvar-se appellnu fi›'

as mãos de contente..

Em_ seguida“cercaram a casa

de Francisco Joaquim Barbosa de

Qpadros, ameaçando-o de morte!

so sahisse. .i

Depois d'este insignereito'toi

dado um heberete de aguardente.

_____=_-==

Como n'um estremecimento

nervoso o Carvoeira soltou .ape-

 

sacol 'assente' sobre' a corte' _es-'i

“ immediatameute' [icon estendido;

meiisi do 'povo' sentiu osç nervos"

  

Acudiu uma¡'ideia-repentina .nas. uma 'palavrasempre a mes-

ao João.- Ja se¡ quem são; amigos. palavra=Berlengas t-e do-

-_-Um dos do vulto alçouimme» pois'a almaevaporou-senriscando i

-dietamente o ;cacete -e vibrou va- = a |giz no pinheiro a palavraifatidi-

le pancada ao pobreCarvoeira que ca:-Berlengasli i. . -

7 _ - f João Carvoeira, ahistoria vae

_ Quando cabia per-nunciouape- desenterrarete; eu rehabilitarei

.nasum nome;-'-Berlengasi ' ~ ^ 'a itua memoria. i v ' ~ t

Os vultos›*camifnharam pausa# ' Levanta-te do teu tumulopor-

mente, pelo caminho arenoso Um¡ ;que 'o palheiro de arrais. Salvador

d'elles_ disse para noutro: podia 'depois de reduzido a cinzas n'essa

denuciarmos e assrm foi melhor. noutefatal.tambem foi reediücado.

E' verdade que fti, mas 'se lrlle João Carvoeiro levanta-te e vem

volta_ a' st e nos compromette?- - amaldiçoar a .raça dos precitos

ruptrcouooutro. ' . › -que hoje calcam aos pés a honra e

-Espora que eu Já vou aca- dignidade darnossa terra.

bar. E então voltando-atraz appli- O sorriso amarello e odiento

con o ouvido ao coração do Car- desapparecerà deante de ti. Le-

voeira e sentiu obrando latejar da venta-te, João Carvoeiral

vida que se e'svae, mas arrancando

o punhal da cintura cravou-o duas

vezes no coração do ferido. Agora

tica' para ahi que jà'ttãodizes 'nada

›-.monologou.' o › v .

Ovn- 7 de Janeiro.

Roberto de Liz.
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Como a colheita das armas de

fogo para a administração do con-

celhõ não fosse ainda bastante

para fazer face a resistencia, que

elles suppunbam, os quarenta

maiores contribuintes opporiam.

os agentes da auctoridade manda-

ram:: buscar a casa d'um ol'ücial

de dcligencias, d'este juizo, duas,

dizendo ás pessoas do casa que?

traziam ordem do dono. Entrega-

ram-lh'as e foram level-as para a

administração, salla p r o x im a

àquella onde se devia realisar a

eleição,

A' porta ' da entrada estavam

jà um montado bordões, e pelas

escadas que davam ingresso para

a assembleia viam-se espadas, ar-

mas de fogo e:pans.

Depois do beberete da aguar-

dente a vozeria augmenlou eos

morros foram n'um crescendo

assustador. Viu-se logo a conni-

vencia da auctoridade administra-

tiva n'estes tumultos eattaques

contra os _direitos dos cidadãos.

mas alguns ingenuos ainda espe-

ravam as celebres garantias pro-

mettidas pelo sor._José Luciano

de Castro. i

Ao passo que_ isto-se dava na

praça, em frente á salta que devia

servir .rd-'assembleia eleitoral, em.

casa do dr. ManoeldÍOliveira Aralla

e Costa .reuniam-se os 261105 qua:

rente maiores contribuintes: dr.

Domingostd70|iveira Aralla. dr.

Manoel d'Oliveira Aralla e Costa,

Joaquim Maria Pereira Baldata,

Manoel _d'Oliveira Barbosa». P.“

João dtOIiveira Descalço, Jose de

Sousa Azevedo, Antonio d'Olivei-

ra Gomes Dias. José da Fonseca

de Pinho Osorio (melhor coube-

cido por José Carvalhal). Antonio

Jose Valente de Mattos, Joaquim

dos Santos Sobreira, José Duarte

Pereira Sebo. João Gomes Pache-

co, Francisco Ignacio Ferreira

Soares, João_ Duarte Marques.

Manoel Valente, Manoel d'Oliveira

Maia. Antonio Marques d'Oliveira,

Manoel VdÍOIiveira Costeira, Ma-

noel Fernandes Paulino, Francis-

co Duarte Pereira. Antonio dos

Santos. Manoel d'Oliveira Gaspar

Juniorpíosà: d'Oliveira Thomé.,e

Manoel Francisco Vendeira, ._P_.'

Antonio Rodrigues da Graca Ça-

pote, Manoel .d'Olineira Gaspar.,

Faltavam ,pois dos 32_qtieassigiia-

ram ;a-»representaçãm (i: o. dr.

Mansarrão,~ por momentos antes

ter SIdO obrigado a_ retirar quando

chegava proximo á assembleia,-

Francisco Joaquim Barbosa de

Quadros. e_ Joaquim .Ferreira,

porhabitarem proximo aos Paços

do Concelho. e as suas casas esta-

rem cercadas pela turba-o sur_

P.“ Algaio, um Quarenta maior

c0ntribuinte tic-!Vallega e outro

de Maceda, cujos nomes não nos

recorda, por terem na vespora

sido ameaçados.

Depois detalgumas hesitaçdes,

pelo receio que iuspirava a attitu-.

de ameaçadora. dos agentes da

auctOrldade; os 26 dos quarenta

maiores contribuintes. alli reuni-

dos. resolv'era'm saliir e até sup_-

portar tosidichotes da gentalha se

porventura os houvesse;

Satan-am'. Pelas ruas por onde

passaram. atéao momento do. atta-

que,estavacionavam bastantesgru-

pos“de mulheres, que ao vel-os

manchar: assim tão silenciosos e

tão serenos, com quem tem a cons- _

ciencia de seu direito, choravam,

pediam-lhes para não irem a as-

sembleia porque seriam infahvel-

mente mortos. E. ao ver que es-

ses homens' não desistiam do seu .

intento, rcsavam.

Quando um povo não pode

salvar da catastrophe Os seus es-

colhidos-,'- chora. -implora o auxilio

do ceu; era isto o que surcedia ao

O

povo da villa. esmagado por tan-

tas violencias, temoroso das au-

ctoridades que, para calcarem a

honra d'um municipio, assalaria-

vam sequazes na ultima escoria

_ da nossa sociedade.

Ao chegarem ao largo dos

Campos estava all¡ o destacamen-

to de cavallaria, commandada pe-

lo torrente Faro, a dar debelier

aos cavallos Logo que o tenente

avistou o grupo dos quarenta

maiores contribuintes, deu ordem

de levantam_ e u destacamento

marchou na frente do grupo.

Então os arruaceiros que es-

tavam à entrada da rua dos Cam-

pos armados de bacamartes e bor-

dões, vendo o destacamento junto

ao grupo, levantaram altos gritos

contra a tropa, increparam a au-

ctoridade administrativa de a não

termandadorotir ar d'Ova r, deram-

lhe morros, por julgarque ella vi-

nha prestar auxilioe manter a or-

dem? Todosl não sabiam que a

força às ordens da aucloridade.

não podia servir para manter a

ordem quando isso não convies-

se ao. seu bando. Tolost não sa-

biam que a força, se para alguma

cousa prostasse, Seria para pren-

der os adversarios quando elles

pretendessem salvar a vida, de-

fendendo-se. 'l'olosl ,não sabiam

que aforça tem ate agora servido

para guardar as costas aos admin

nistradores do c0ucelbo que tem

medo das represalias, como se re-

presalias pudessem haver da par-

te de um povo esmagado por tan-

tas violencias. Tolosl a força ia

mostrar para que servia e dissi-

par a ultima illusão d'algum in-

geouo que por ventura ainda ate

.então acreditasse na palavra d'hon-

ra do snr. Jose Luciano.

U tenente Faro, como babil

politico. dou ordem para a força

tomar por uma viella, isto quando

ia principiar o attaqne.

Os arruaceiros logo que viram

a 'retirada da forca, comprehen-

dendo,-só. então que em caso de

necessidade ella os ajudaria. pro-

roniperam em altos gritos contra

os quarenta maiores contribuin-

tes. Quasi: ,approximawun O at-

taque principiou com arremesso

de pedras e bordões.

,, .O grupo faz alto. mas atraz

d'um_ bando armado vinha outro.

e atraz d'esse outro. Foi impossi-

vel Stistentarem-se, .os quarenta

maiores contribuintes, u'aquella

posição porque nenhum d'elles

vinha armado. Fugiram para as

casas proximas, mas não tão dc-

pressa que não fossem feridos a

maior parte d'elles

Aguentando a furia dos caco-

teiros, dos bandidos. ficou o dr.

Domingos Aralla, um seu creado.

e poucos individuos mais. 0 dr.

DomingosAralla um homem di

gno, respeitado até agora por

amigos, e aueversarios politicos.

extremamente delicado paracom

todos. nunca poderia suppor que o

maltratassem. Levantou a mão _e

perguntou o que queriam; disse-

lhes que se fossem embora e não

attacassem quem lhes não fazia

mal. 0 bando parou por um ins-

tante e foi isto o que valeu para os

quarenta maiores contribuintes po-

derem refugiar-se. Depois, como

all¡ vinha a rale da nossa socieda-

de, umt.,pescador deu-lhe uma

pancada nas costas,emquanto João

Lopes d'Oliveira Ramos lhe vibra-

ba outra a cabeca que abriu gran-

de brecha e. d'onde o sangue es-

corria a jorros. Depois deferido

o dr. Domingos Aralla e o dr. Ma-

noel d'OIiveira Aralla eCosta re-

fugiaram-secom alguns outros na

casa de Antonio da Silva Nataria.

Povo ú'Ovar

dr. Domingos Aralla por nome

Manoel Rodrigues Sardinha, José

de Mattos e poucos mais quo não

poderam encontrar asylo por as

portas das casas se terem fecha-

do immediatamente. A Manoel Ro-

drigues Sardinha os bandidos par-

tiram o braço direito em dous lo-

ga res e fendoram-Ihe u craueo r30m

soccessivas pancadas.

A Jose Mattos espancaram-no

com bordões e seria alli mesmo

assassinado com um tiro de rewol-

ver por Manoel Jose Romão, se

um pescador por nome Serra

não desviasse o braço do crimino-

so. Depois este mesmo Romão

acompanhou Jesé de Mattos a uma

casa mais arrastada e ahi o deixou

furar em segurança, ate que João

Polonia o veio acompanhar a casa

para evitar de ser maltratado.

Ainda depois de refugiados,

os aggredidos não poderam obs-

tar a novas aggressoes. Logo que

o dr DomingosArallae seus com- '

panheiros entraram na casa de

Antonio dazsilva Nataria, os ban-

didos despeilacaram as janellas:

dispararam tiros contra as por-

tas. forçaram-nas mas estas não

cederam pois que do contrario se-

riam alli todos mortos.

Não aConteceu o mesmo a ou-

ros dos quarenta maiores contri-

buintes que se refugiaram na ca- t

sa de Antonia d'Oliveira Gomes.

Ah¡ os caceteiros forçaram as

portas e, conseguindo entrar, es-

pancaram Jose da Fonseca de

Pinho Osorio e Joaquim dos San-

tos Sobreira, não encontrando os

outros que se tianham escondido

n'um quarto da casa. 0 Zezere ven-

do prostrado José Osorio apontou-

lhe dous rewolvors. mas reconhe-

cendo-o e lembrando-se d'um fa-

vor que aquelle cavalheiro lhe ti-

nha prestado ainda ha pouco,

deixou-o em paz.

Deixamos aqui consignada uma

nota: deve-se á coragem que no

momento do attaquo mostrou a

esposa do snr. Antonio da Silva

Nataria o não estarem mortos 8

individuos dentre os quaes 6 dos

quarenta ,maiores contribuintes.

Quando .era para temer algum ti-

ro o todos as portas das casas vi-

sinhas se tinham fechado, ella cha-

mava os aggredidospara sua casa

omle encontravam relogio. não

pensando que podia ser vitima

da sua dedicação. Hoje,osrefu

giados do dia 7 enviam-lhe um

protesto da sincera gratidão.

Depois de se acharem em se-

gurança relativa, porque as casas

estiveram ainda por algum tempo

cercadas pela turha que ia do

quando em quando disparando

tiros de bacamartc, os refugiados

dirigiram ao commandante do

destacamento Faro e ao digno

juiz d'esta comarca os ollicios de

que já demos conta no nosso n.“

anterior. .

O tenente Faro seriam pouco

mais ou menos 2 horas da tarde

apresentou-se com d ms soldados

desarmados à porta das casas on-

de os quarenta maiores contribu-

intes se esconderam. Disse-lhes

_que sahissem eaccompanhou-os

até á entrada da rua das Almas

não querendo ir mais alem. Pedi-

ram-lho os quarenta maiores cen-

tribuintes que lhes fornecesse

auxilio para ellos poderem reco-

lher as suas casas em segurança,

mas o tenente Faro não lbo deu.

A' noute mandaram-lhe novamen-

te pedir dous Soldados para os

acompanhar,mas negou-se a man-

dal-os,

_1' evidente que so o comman-

dante do destacamento quizesse.

poderia coma sua presença. mes-

Bntretantu na, rua ficaram a ,mo não prestrando outro auxilio

mercê dos bandidos o'creado do ter evitado o espancamonto. A

sua retirada no momento do atta-

que mostra connivencia intima

Com os desordeiros.

E esta comissencia foi tão cla-

ra que hoje corre o boato de que

o sur. Faro approximamlo-se nos

Largos dos Campos do administra-

dor do concelho lhe dissera-en-

tão, snr. administrador, fez-se o

que V. ex.l queriaP-e o adminis-

trador do concelho lhe replicara:

fez e agora agradeço-lhe dando-lhe

um abraço.

No sabhado logo ao romper do

dia a Praça apresentava o mesmo

aspecto da Vespora. Os mesmos

grupos de caceteiros fazendo vo-

zerias, as mesmas armas de fogo

na administração os mesmos bor-

dões debaiXo da arcada dos Paços

do concelho. A gentalha ainda te-

mia nova vinda dos quarenta maio-

res contrilnuntes.

No sahbado appareceram en-

tão os quarenta maiores contribu-

intes seus all'ectos: violentaram

dous dos que pertenciam ao parti-

rlo regenerador d'esta localidade

e só assim conseguiram lO.

Percorreram no sahbado as

casas dos que no dia antecedente

tinham sido fernlos. dizendo-lhes

que o administrador do concelho

os viria prender e seriam espan-

cados se não fossem votar na lis»

tada mesma amttoridade mas só

conseguiram, apesar d'is.so, ate-

morisar dous a ponto de ellos os

terem de acompanhar. Não tar-

dará muito que se prove perante

o poderjndicial as violenças em-

pregadas tanto na sexta-feira como

as de sabbado pela manhã.

Nos expondo os factos sem

ambages, não temos por fim des-

truir as calumnias que os serven-

tuarios das aucloridades para ahi

levantaram. não. essas calmm por

serem ridiculas de mais; queremos

salvar a nossa terra da deshonra

para que a vae arrastandoa esco-

sia da nossa sociedade posta às or-

dens do snr. Francisco de Castro

Mattoso Corte-Real d'acordo com

seu irmão osr. José Luciano, mi-

nistro do reino.

Em Ovar quem faz as desor-

deus, quem promove OS espanca-

mentos, são os arrnaceiros, a gen-

talha que quer comer a custa do

municipio, que até agora tem vi-

vido na atmosphera do crime e

que como tal |_›recisa de ter,um

patrão a que se soccorra no mo-

mento em que a lei faça sentir a

sua acção.

Esse patrono esse comman-

dante das arruaças. dos espanca-

meotos e dos crimes é o sor. Fran-

cisco de Castro Maltese Corte-Re-

al.

LETRAS E LERIAS

' RISCOS

O Berlengas não morreu-A fuga

para Lisboa.

 

Passou muito e muito tempo

depois que a sprnbria Estrumada

soltara o lamentoso grito. annun-

ciando a morte do João Carvoeira.

Os sinos badalando sinistra-

mente accompanharam á sua ulti-

ma morada o terrivelassassimi.

coberto du maldicõt-s. com a alma

gangrenada de remorsos.

Alguem vira um vulto negro,

esguio, rocando pacientemente a

palavra Berlengas, escripta a giz

 

n'um pinheiro quo crescia infeza-

dameute junto a Cova do Frade.

E mulheres medrosas fugiam es-

pavoridas amaldiçoando a memo-

ria do assassino.

Tempos depois um mimoso

rebento que corria amarellamen-

te. odientamente passnava a vista

pela sombria Estrumada. Parecia

que procurava alguma cousa.

Avistou o pinheiro infesado e não

via a palavra esotipta a giz. Soltou

um ab l de satisfação e voltou.

Uma pobre Vt'lh-'l que por alli

passara. fixando o solitario passe-

rnte dissera para as suas compa-

nheiras-ahi aqualle parece-se

com o Berlengas; a sua alma é

feita como a d'elle : o Berlengas

não morreu: quem sera o novo

CarVoeira escolhido para victima '3

Effectivamenta parece que a

alma do Berlengas d'outr'ora,

volatilisando-se entrara no corpo

do novo Berlengas dando-lhe ao

rosto o mesmo aspecto sinistro.

E a velha ao dizer aquillo,

nunca suppunba que o povo d'O-

var havia deser a victima escolhida

para saciar os maus sentimentos,

a ferocidade hereditaria d'este no-

vo Berlengas.

Mas como a alma de João Car-

voeira, ao abandonar o corpo, es-

crevera n'um pinheiro uma pala-

vra maldicta, tambem o povo d'O-

var escreverà na sua historia uma

pagina de Iucto para mostrar aos

vindouros os feitos lieroicos da

raça maldicta, dos ultimos Berlen-

gas precitos.

0 berlengas não morreu.

Planeara as desordens, esfre-

gara as mãos de Contente quando

viu a vozeria Cobrir os sentimen-

tos dignos. Estavam embriagados

decerto mas que lhe importaval

assim melhor serviam para a lu-

cta. Eram poucos, eram a escoria

vil, o gorgulho que appareceá

superfice da lucta da vida, mas

não ltavta d'outros.

Para a frente rapazes edar

até mais não-fora o seu unico

grito, e depois o vinho. a aguar-

dente, a embriaguez fizera o resto.

0 ceu apparecia-Ihe cOr de

rosa, tudo era bom assim Ih'o ti-

nha dito o patrão, mas umas pe-

quenas nuvens começavam-ae a

accumular no horisonte, um pe-

queno sussurro de processos cri-

mes quasi o encommodava. Esse

sussurro foi-se frizando mais e só

então e que elle comprehendeu os

;contras que havia em tudo aquil-

o.

Amanhã serei processado e

não tenho remedio senão fugir.

E demais agora nada mando,

todos mandam. todos obedecem

ao chefe das arruaças e eu fu¡ de-

posto_ d'esse logar, o unico que

exorc¡ com consriencta.

Pobre Placo ll, fogos agora

quando ainda tudo são rosas, o

que succederà aos teus similban-

tes quando vier o tempo dos rar-

dos? Foges, mas a lei vela e isSo

é o bastanle.

Ismael.

W

_

_Novidades

Falleclmento.-Fallereu

quinta feira o nosso amigo Anto-

nio Baptista d'Almeida Pereira

Zagallo. 0 finado era um caracter

iutegro, negociante benquisto por

todos os que com elle mantinham

relações.

Os nossos pesames a sua in-

consolavel familia.

   



O Povo d'Ovar
3
a

saldo eamararlo. Ca-

pitales do Ilospltal. A lae-

l'ança do P.“ Ferran-Co-

mo os energumenos por ah¡ an-

dam a berrar que a camara auti-

ga deixou os cofres vasios. vamos

dar uma simples nota dos valores

havidos em cnfre, a fora outros

objectos de valor que foram de-

positados na recebedoria d'esta

comarca.

Saldo do anne findo em cofre

4:5003 499 reis. O HoSpital tem de

capital 0955008000_ reis (nomi-

naes) ein inscripçoes ; sendo

02:1003000 reis haVidos da he-

rança do P! Ferrer e 4:4003000

reis de dotação da camara munici-

al.

p E' muito possivel que já pou-

co d'esse dinheiro exista em co-

fre, porque o Cunha allega que a

camara municipal lhe deve uns

poucos de centos de mil reis, as-

sim como outros dos da troupe.

Como agora tem a faca eo quei-

jo na mão e pode talhará vonta-

de e possivel que os tenha rece-

bido.

Como se vê a herança do P.“

Ferrer appareceu e apparecen in-

tacta tendo-se até agora cumpri-

do os legados a que a camara era

obrigada como administradora da

herança. _

Agorao que naturalmente nin-

guem nos podera dizer é d'onde

sahira o subsidio _annual que os

cabeças h'munadas prometteram

ao antigo proprietario do «Ova-

rense» para quando entrasscm

- para a camara. Cremos que ate

agora ainda não foi votada em

sessão essa,verba para figurar no

orçamento supplementar.

Pagamento.-Em sessão

do dia 5 foram nomeados guardas

da Estrumada José d'Oliveira Ma-

narte e Ventura Dias, sendo exo-

nerados os antigos.

Em sessãodo dia 42 foi demit-

tido do logar de amanuense o ze-

lador o snr. Antonio Zagalloe no-

meados Manoel Gomes Larangeira

amanuense. e Nicolau Rodrigues

Braga zelador.

Manoel Larangeira foi ha tem-

pos nomeado amauuense da admi-

nistração do concelho Simples-

mente para receber o ordenadn,_

pois que raras vezes ia á secreta-

ria, agora foi nomeado amanuen-

se da camara. naturalmente para

fazer o mesmo-receber em casa

o ordenado. Para fazer o serviço

de amanuense foi nomeado zela-

dor Nicolau Braga.

Este como tem prestado pou-

cos servlços tem um pagamento

mais limitado.

Uma patuscada sem ser de ca-

britosi

Oommllsão recensea-

dora. - Disseram-nos que os

progressistas tinham tenção de fer-

mar uma lista de velocipedistas

para a commissão de recensea-

mento. No dizer d'alguns devia

assim ser formada:

João de Freitas Sucena.

Antonio d'Oliveira Mangueira

Antonio Pereira da Cunha e Costa.

Manoel Mineira.

Antonio Soares Pinto.

Bernardo Ferreira Vacas.

Substi'tut 76 .'

Manoel d'Oliveira Folha.

Abilio Marques Broca.

Angelo Ferreira.

Manoel .lose, do Outeiro.

Augusto Correia Mello.

Jose da Fonseca Bonito.

Comtudo parece que á ultima

hora_ resolveram apresentar nova

lista.L

Partlram. _Para o Rio

de Janeiro os nossos patricins Ma-

noel d'Oliveira Pacheco e Manoel

André Redes.

Que_ sejam muito felizes evol-

tem à patria,é o que sinceramente

lhes desejamos. |

-Para Mesão-Frio o nosso

amigo João Rodrigues Depulimo.

Chegada. - Chegou terça-

feiraa esta villa, vindo de Lisboa,

o nosso distincto amigo dr. Anto-

nio dos Santos Sobreira e sua ex.“

familia.

Os llmonadasem aper-

to. -Os limnnaiias ainda não pa-

garam à musica que tocou tres

vezes em beneficio de S. Berlen-

gas advogado das eleições rouba-

das a cacete; não pagaram aos

vendeiros de Esmeriz &00:000

reis: ainda não pagaram aos _ven-

deiros deçortegaca 350:000 reis;

ainda não pagaram a um nego-

ciante de Vallegai não pagaram

aos fogueteiros; e nem á pobre

Sazena o trigo que lhes encom-

meiidaram,

Paga¡ limonadasl

Transferencia.-Ultimo

do rancor dos limonadas foi trans-

ferido para Santa Martha de Pena-

guião o nosso amlgo Antonio Dias

das Santos, escripturario da Fa-

zenda.

Ficamos fazendo votos para

que volte depressa a Ovar.

Sempre asneira. - Não

ha duvida. os do papel teem poa

sina dizer só asneiras. Referiiido-

se n_'uma local aos estudantes

d'Ovar que voltaram para Coim-

bra, diz:

«Que grande dia aquelle em

que se pagam as dividas do mez

anterior e. se fica com um tostão

para cigarros, quando se ñcai 0

maior problema da vida de vida

de um estudante é descobrir a

forma de enganar um lente ou

um credor, tudo o mais é desco-

nhecido...›. _

F mais abaixo:

«ñcamos fazendo votos porque a

mezada lhes chegue com toda a

pontualidade e que seja abundan-

ten

Ora, francamente. nós não po-

demos suppor que os estudantes

de Ovar em Coimbra, a excepção

d'um estejam a fazer dividas du-

rante um mez para as pagar só-

mente no fim, quando lhes chega

a mezada; e, demais. tamme não

cremos que o unico cuidado d'el-

les seja arranjar meio de pregar

calotes.

Porque em l. ° logar pensamos

que as familias são sufñcientemen-

te abonadas para não consentlrem

em que os seus ülbusfaçam em

terra estranha, triste figura, em

frente dos seus condiscipulos; e

em segundo logar conhecemos o

caracter dos estudantes que foram

durante alguns annos nossos com-

panheiros, para os julgarmos de

sentimentos sufilcientemente di-

gnos e não andarem a arranjar

meios de enganar os seus credo-

res se os tivessem.

Não é uso nos estudantes d'O-

var deixarem, quando se_ retiram.

cães em Coimbra. Mas como o au-

ctor da local esta acostumado a

fazei-u em annos successivos ape-

sar d'um a quem constantemente

insulta-lhe terem arranjado su-

bsidios do governo e dado meza-

das, avalia os outros por si e vem

para o papel dizer asneiras.

Este snr. Angelo Ferreira é

sempre o mesmo: sobre patada,

ceice.

os selvagens-Os sem-

pre eelehres limnnadas partiram

os vidros das janellasdo palheiro

que .lose Fragateiro de PinhouBran-

co possue na costa do Furadou-

eo, . i

Se não podem estar um só dia

sem fazer das suasl. .. - -

Tenente Faro,- Breve-

vemcnte conversaremos com este

sr. a proposito do modo como

fez a medicação do fornecimento

de palha efava: alem d'isso da

nota do n.° de ferraduras que

mandou para o regimento: e dous

Celelires pipos de vinho que man-

dou buscar a casa do fornecedor

do destacamento.

Fica para mais devagar. En-

tretanto sempre e bom dizer que

essas coisas talvez tivessem algu-

ma relação com os factos do dia 7.

Espere que nós la vamos.

Antopsla.-Segunda-feira

tinha apparecido morto um habi-

tante de Vallega. Teria havido cri-

me? A corrente da opinião publi-

ca ia para ahi.

Na terça-feira foi feita autopsia

ao eadaver, no hospital, pelos fa-

cultativos dr. João Silveira e dr.

.tese do Amaral. Os peritos con-

cordaram que tinha havido con-

gestão cerebral e hemorrliagia.

Terça-feira fallecera tambem

repentinamente, e na mesma fre-

guezia outro habitante. mas como

não havia presumpção alguma de

criminalidade não se rcalisou a

autopsia.

Syndicanela. -Foi n0-

meado para syndicar dos actos

da auctoridade administrativa no

dia l.“ dr. Daniel Ribeiro adminis-

trador do concelho de Oliveira

d'Azemeis.

Este dr. syndicante em veado

indagar a verdade comentou-se

em chamar, para depor. os indivi-

duos afectos, alguns dos quaes

cominandaram as arruaças. Na

quinta-feira. primeiro dia da syn-

dicancia foram chamados a depor

o snr Joaquim Lagoncha, Delphim

Lamy e João Sucena ; toda a gen-

te sabe o que, principalmente, os

dois ultimos iriam dizer.

A syndicancia assim feita não

passa d'nma palhaçada ridicula e

melhor seria que se não tivesse

ordemnado.

Naturalmente quem dirije os

trabalhos e o escrivão Bibciroa

quem o syndicante e os seus

companheiros primeiro se dirigi-

ram.

Para estas cousas o escrivão

Ribeiro é obra lina e desenganada.

obras. _A confraria das

Almas mandou ordemnar a sua

Capella, sita no largo dos Cam-

pos.

Sessões camaras-lan.-

São à quarta-feira as sessões ordi-

narias da camara municipal d'este

concelho.

@me

 

LISBOA

Lisboa 12 de janeiro de l887.

Os acontecimentos extraordi-

narics que se tem succedido na ca-

pital, fazem desviar as attenções

da politica. Esta, porem, não dá

grandes margens a considerações.

Nada n'ella ha de singular. Casos

vistos e soluções correntes. A nota

mais aguda. no concerto entoandi-

pela opposição, é a dos acontece

mentos dessa villa, realmente di-

gna de melhor sorte.

Ja era tempo, em verdade, de

acabar com o estado violento das

cousas politicas de Ovar. Por taes

meios nunca o nobre e liberal

chefe do parttdo progressista que-

reria vencer eleições ou arranjar

maiorias, mas a sua confiança illu-

dida tem dado logar a macnlarem-

lhe as intensões, sempre boase

dignas.

Ainda não está designado dia

para as eleições. mas ja se sabe

que ellas terão logar ein um dos

ultimos domingos de fevereiro.

Fação-nas a bordoada e com tra-

balhos incriveis façam. que vale

muito apenra e devem ganhar mui-

to com isso. Levem lá a pancada-

ria. tenham os:tr:ibalhos e façam

as despezas. que cz'i estão os subia,

dos jornaes ministeriaes de qual-

quer dos partidos para cantarem

as glorias e receberem os despo-

ios. Elles castigam, premeiam, de-

fendem ou acusam_ só com umas

Condições=não lhes darem leis,

não lhes advinharem as iiidromi-

nas, nem lhes dispuntarem os bo-

los.

Ora, em vez de bolos, bolas é

que ell_cs_mereciam, e é que nós

os provmcianos. somos.

Elles, deputados, que façam as

eleições; elles, empregados. que

arragem governo e que os susten-

tem-elles os mandões, que te-

nham o traballio e façam as despe-

zas já que lhes tiram os proven-

tos.

O patriotismo n'estae cousas da

politica caseira é como a caridade

bem intendida, que principia por

nos mesmos.

E... mais nada, que não é

necessario justificar opiniões quan-

do ellas estão inanifestadas por

tão altos exemplos.

Os casos extraordinarios a que

me referi no principio d'esta.são

bem conhecidos. O naufragio tre-

mendo, o fogo pavor-asa. o casa-

mento ridiouto e agora, um crime,

virtuoso. Este, como é recente,

vou contaI-o. 0 pae soube que uma

ñlha sua tinha sido seduzida. Pro-

curou o rapaz, que vivia na mes-

ma casa e disse-lhe esperava elle

casasse com a filha para reparar o

mal feito. O seductor disse-lhe

ser essa a sua intenção mas não

ter meios. O pae promptificou-se

a fazer todas as despezas e a dar

casa e de commer ao casal até que

a sesla favorecesse o rapaz. Elle

annnio mas foi addiando sempre

até mesmo depois de promptos os

papeis. O pae. n'este apertos,

connençeu-se de que nada conse-

guia e disse ao D. Juan=se não

casas morres.

Foi o caso. O rapaz não casou.

o pae olTendido subiu ao seu quar-

to e tentou decepaI-o. Não o con-

seguiu mas pouco lhe faltou, pelo

que o rapaz está a morrer_ O mais

triste de tudo foi que o pae tentou

suicidar-se em seguida ao crime...

se o él

Está tambem muito mal.

Mais um bocado de politica.

Fallam em accordos para elei-

ções. Alguns jornaes progressis-

tas da província alludiram a esses

boatos; os jornaes ministeriaes,

chamam a uns, patetas, a outros

jacobinns e a alguns dospeitados.

Na sobranceria de quem tem a fa-

ca e o queijo na mão, mandam ar-

rumar do seu caminhoes que não

estejam mutantes, seja qual for a

razão. As vaccas estão muito gor-

das e os pauta: são, realmente,

muitos.

Mas deixem correr os tempos.

que vão desengnando muitos pate-

tase deixem chegar as vaccas ma-

grase depois...onriremos elles, co-

mo diria'qualquer brazileiro.

O

Frio, bastante. Chuva pouca.

Muita lama e muitos bilhetes de

visita a dar boas festas e. . . mais

nada.

C.

ANNUNCIOS JUDICIAES

  

ARREMATAÇÃO

_ No dia 16 de Janeiro pro-

leO, pelo meio dia, á porta

do Tribunal da comarca, sito

Praça, d'esta Villa, se liade pro-

ceder á arrematação, pelo car-

torio do escrivão Ferraz, dos

bens seguintes: Uma proprie-

dade de casas altas e baixas,

cpm quintal e mais pertenças,

Stta na rua da Praça d'esta vil-

la, avaliada em 1:700à000 rs;

e uma propriedade sita na rua

de S. Bartolomeu d'esta fregue-

zia d'Ovar, que se compõe de

trez moradas de casas altas e

baixas, com quintal e cinco ar-

mazens, avaliada na quantia de

2:300ã000 reis; cujos bens vão

á praça na carta precatoria ex-

trahida da execução que Joa-

quim Marques da Nova, Filho

e Genro, da cidade do Porto,

movem na comarca do Porto

^0ntra a massa fallida de José

Fernandes Villa e mulher Rosa

de Souza Villa, da rua de S.

Bartholomeu, d'esta villa.

Ovar, 22 de de Dezembro l886.

Verifiquei

Brochado.

0 Escrivão

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.
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ANNUNCIO

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar, Escrivão :So-

breiran, na acção de petição

de herança do auzente em

parte incerta ha mais de vinte

annos Manoel Rodrigues Godi-

nho requerida por suas irmãs

e cnnhados Reza Godinho e

marido Joaquim Marques Bran-

co, Joanna Rodrigues Godinho.

solteira, maior, ambos do Sal-

gueiral de Cima, Florinda Ro-

drigues Godinho e marido Jo-

sé Fernandes Palhas, e Maria

Rodrigues Godinho e marido-

José d'Almeida, estes do logar

de Cimo de Villa, todos d'esta

freguezia, os quaes foram jul-

gados unicos e nniversaes her-

deiros do referido auzente, um

irmão e cunhado, por sentença

de 18 de corrente, por isso

pelo presente correm editos de

quatro mezes a contar da se- ', .

gunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo

dos termos do § 2° do artigo

!07 do codigo do processo a

lim de se poder-dará execu-l

ção a referida sentença.

Ovar, 20 de Dezembro de 4886.

Verifiquei,

O juiz de direito,

. Brochado.

O Escrivão,

Antonio doa Santos Sobreira.
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